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Secas e cheias do século 21

Vista aérea da represa Atibainha, na região de Nazaré Paulista, que abastece o Sistema Cantareira, sem água.     VICTOR MORIYAMA

Esta edição especial de national geographic 
brasil nasceu sob o signo da crise hídrica de  
São Paulo em 2014. Foi quando começamos a 
pensá-la. As águas dos gigantescos reservatórios 
do Sistema Cantareira, que abastece boa parte da 
população da cidade, secaram. “O que significa 
isso?”, perguntamos todos nós, assustados. 
As chuvas não chegavam. Buscaram reservas 
“técnicas” no lodo das represas, o famoso “volume 
morto”. Não se falava de outro assunto na cidade. 
Notou-se uma diferença de gosto na água da 
torneira, um quê de terra a mais. Aumentou a venda 
de água mineral entre os mais abastados. Cisternas 
caseiras entraram na moda. Qual era o problema, 
afinal? Por que não chovia?

Pedimos ao repórter Julio Lamas que 
investigasse. A crise hídrica de São Paulo é, ou não 
é, uma manifestação do aquecimento global? Qual 
a melhor maneira de resolvê-la? Julio entrevistou 
especialistas do Brasil e mundo afora. Descobriu 

que as secas serão mais intensas e as chuvas 
também. Levantou casos de cidades que sofreram 
problemas semelhantes e se tornaram melhores 
ao enfrentá-los. Existem exemplos a ser seguidos, 
como Seul, na Coreia do Sul. O urbanismo dispõe, 
hoje, de estratégias e ferramentas eficazes.  
Vamos precisar de determinação política para  
poder tirar proveito delas.

As reportagens desta edição contam histórias  
de mudanças do clima, todas elas ligadas pela 
água. As imagens, bonitas e dramáticas, deixam 
claro que preservar a qualidade e abundância desse 
líquido vital será um dos desafios do século 21. 
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